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MESMOCOMDISPUTASINTERNASOPSCONTINUAAGANHARRafael Barbosa

rafael@jn pt

António Paradanão esbanja argumentos a explicar por
que trocou o PS

outra vez de candidato em
Matosinhos Basta lhe o da

democracia interna Acapa
cidade para se revezarem até
reforça o partido argumenta
Despediu o atual presi
dente Guilherme Pinto
quando ainda faltava mais
de um ano para o fim do
mandato A atual gestão so
cialista é assim tãomá
São os processosdemocráti

cos que despedem ospolíti
cos Se alguém entende que
foi despedido pela demo
cracia entãonão defende pro
cessos democráticos
Não é comum um partido
despedir umautarca que
pode recandidatar se Foi só
ademocracia interna a fun
cionar ou também houve

uma avaliação negativa

Quem fez essa avaliação fo
ram os militantes Por exem

plo o atual presidente da Câ
mara na altura também da
Concelhia promoveu uma
coligação com o PSD semou
vir o partido Para promover
umacoligação à Direita deve
ria ter ouvido a Concelhia
Retenho da carta de Gui

lhermePintoaosecretáriogeral do PS em que anun
ciou a desvinculação do PS
eumacandidatura indepen
dente umafraseparticular
mente durapara si Candi
dato me para evitar que a
incompetência e a arrogân
cia se escondamatrásdeum
emblema
Eu e Guilherme Pinto te

mos algumas diferenças à for
ma como eleme trata contra
ponho o respeito com que o
trato Respeitei o enquanto
militante do PS respeito o
enquanto presidente da Câ
mara e respeito o sobretudo
enquanto homem
Guilherme Pinto poderá
sempre argumentar que

não demonstra assim tanto
respeito quem promoveu o
seu afastamento

Parece me que às vezes que
remfazerdoPS deMatosinhos

um mau exemplo Eu acho o
contrário Este partidopromo
ve democracia a disputa inter
na democrática é elevada Isto

só prestigia o PS Quemnão se
identifica com a democracia

não pode estar no PS Agora
quando ele diz que eu seria
uma desgraça é aopiniãodele
A acusação não é de desgra
ça é de incompetência e ar
rogância
Quem diz isso define o seu

caráter Eu não promovo o
mesmo tipo de acusações e só
por aí já vê quem é afinal o ar
rogante e o incompetente
Conquistoualgumanotorie
dade na sequência de duas
propostas uma em que se
propunha combater o de
semprego com o regresso
dosgasolineirosedosporta
geiros outra sobreapossibi
lidade de colocar jovens a
trabalhar a partir dos 14

anos Aindase revênessasde

clarações
Desde que o que eu digo não

seja descontextualizado Rela
tivamente à criação de empre
gos irei promover todos osem
pregos que for possível
O desemprego combate se
comoregressodosgasolinei
ros e dos portageiros
Oque eu fiz foi darumexem

plo podia ter dado outro Não
podem é descontextualizar
esse exemplo e aplicá lo de
uma forma negativa visando
sobretudo um ataque pessoal
Estou a fazer o levantamento
exaustivo das necessidades de

emprego emMatosinhos
OPS jánão devia saberquais
sãoasprioridadesaoníveldo
emprego
Há um documento que foi

aprovado na Distrital que são
as grandes linhas orientadoras
das políticas do PS em que se
fala da educação e do emprego
Eu alinho nessa estratégia
As propostas de educação do
PS falamdo trabalho a partir
dos 14 anos
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Não nem eu penso isso
Então pensa o quê
O que eu fiz foi dar o meu

exemplo de vida Comecei a
trabalhar aos 14 anos e licen
ciei me com45

Acha que o seu exemplo de
vida serve para os jovens do
presente
O que eu penso é que os jo

vens devem andar na escola

pública 12 anos Mas também
acho que a dupla certificação é
essencial Um jovem a partir
do 9 ° anopodeoptarpelaver
tente profissional ouacadémi
ca ACâmaraterádepromover
estágios encontrar empresas
que recebamos jovensda terra
Em 2005 houve uma guerra
de fações no PS de Matosi
nhos e esteve ao ladodeMa
nuel Seabra contra Narciso
Miranda Em 2009 houve
nova guerrade fações nessa
altura esteve ao lado de Gui
lherme Pinto contra Narci
so Miranda Em 2013 volta
remosaterumaguerradefa
ções em que enfrenta Gui
lhermePinto

Eu não estive ao lado de Gui

lhermePinto estive ao ladodo
PS oque édiferente Se o atual
presidente for candidato será
um dos protagonistas dessa
guerrilha porque vai enfren
tar o partido
Evocêseráooutro Pelater
ceira vez consecutiva o PS
não é capaz de se entender
quanto a uma candidatura
autárquica
OPSnãopromoveo seguidis

moacéfalo oPSpromoveade
mocracia interna
Matosinhos éumailha Não
há nenhum outro local no

país em que o PS promova
tanto debate interno

Talvez seja assim porque so
mos o principal bastião socia
lista do país aqui as coisas são
vividas comoutra intensidade
Somos socialistas de verdade

Mesmo com essas disputas in
ternas e com essas mutações
nos candidatos o PS continua
a ganhar A oposição diz que
não nos entendemos na ver
dade o que acontece é que nos
revezamos e reforçamos o PS
Houveumatentativadecon
seguir um entendimento e
evitar uma candidatura in

dependente Afirmouque se
Guilherme Pinto estivesse
interessado teriaoseuapoio
para ser candidato a deputa
do ou eurodeputado Como
é que um homem que não
serve para autarca serve
para deputado
Mas quem é que disse isso

Foi oAntónio Parada
Eu não disse assim

Entãodisse como

Não vou desmentir os jorna
listas Guilherme Pinto só não
tem oapoio do PS porque éum
cidadão livre enão temnenhu

ma ligação ao partido desvin
culou se
Nãoestouafalardomomen
to atual Estoua falar demo

mentoanterior Não háaqui
hipocrisia

Não há hipocrisia Perguntame se tem o apoio para uma
coisa e não serve para outra
Não lhe vou responder a isso
porque são coisas diferentes
Se não tivesse o apoio da Con
celhia então diria que era víti
ma de um processo de perse
guição Não é
As concelhias não escolhem

deputados nem eurodepu
tados Houve ou não uma
tentativa de comprar Gui
lherme Pinto

O PS não compra ninguém
muito menos vontades

Leixões respondeu
pelo país todo
aquando da greve
António Costa e Rui Rio recuperaram
há dias a discussão sobre a regionaliza
ção É umprojeto prioritário
Éumprojetomuitonecessário para acabar

como centralismo ONorte temde teruma
voz ativa temos de reivindicar a defesa in
transigente dos nossos interesses Nós te
mos grandes geradores de economia gran
despotencialidades mas acabamos sempre
por sermaltratados e em alguns casos mar
ginalizados Por exemplo na questão das
scut oNorte foi penalizado Não sei se este
é o tempo certo atéporque temos eleições
autárquicas mas termos de ir por aí
Tem seespeculadomuitosobre a futu
ra gestãodosportos Aponta se apossi
bilidade deoporto deLeixões deixarde
ter umagestão autónoma
O porto de Leixões tem tido autonomia

e resultados excelentes Aquando da gre
ve dos portos Leixões respondeu pelo
país todo E com esta capacidade de res
posta merece ser autónomo
Outro grande complexo industrial de
Matosinhos é a refinaria da Petrogal
Sempre envolta em controvérsia so
bretudo ambiental Já houve quemde
fendesse o seu encerramento

A Petrogal é um parceiro fundamental
para o desenvolvimento económicoda re
gião e do nosso concelho
Mas tambémgeraconflito
As cidades desenvolvidas geram sempre

conflito não é só emMatosinhos Temos
de saber viver com isso e de nos ajustar
mos sendo proativos nas medidas de se
gurança e ambientais O poder local tem
de saber interagir com o poder económi
co mas dar confiança às populações

PROPOSTAS ELEITORAIS

Urbanismo
Requalificaras zonascentrais dos conjun
tos urbanos éumaprioridade bem como a
preservação dopatrimóniopúblico

Água elixo
Na área do ambiente promover um siste
ma de recolha inteligente dos resíduos
sólidos e telemetria nas águas paraperce
ber em tempo real quando houver fugas
de água

Empreendedorismo
Vamos criarumgabinete do empreendedo
rismo efetivoenãoapenasnopapel abrin
doportasparaomercado de trabalho Tam
bémjá tenhoessegabinete a funcionar
aqui naJunta

DescentralizarVoupromover reuniões regularesda Câma
ra nas 10 freguesias deMatosinhos e não
apenas nas quatroque resultamda fusão
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